
                                                       
 

 

VAMOS LOCAÇÃO DE CAMINHÕES, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS S.A. 

Companhia Aberta 

CNPJ/ME no 23.373.000/0001-32  

NIRE 35.300.512.642 

 

FATO RELEVANTE: PRÉVIA DOS RESULTADOS DO 3T26 

São Paulo, 21 de outubro de 2026 – A Vamos Locação de Caminhões, Máquinas e Equipamentos S.A. (“VAMOS” 

ou “Companhia”), em cumprimento ao disposto na Resolução CVM nº 44, de 23 de agosto de 2021 e alterações 

posteriores, comunica aos seus acionistas e ao mercado em geral sua prévia dos resultados do 3T26. 

         
Dados Financeiros (R$ milhões) 3T26 3T25 Var. (%) 2T26 Var. (%) 9M26 9M25 Var. (%) 

Receita Líquida Consolidada¹ 1.594,3 1.529,0 4,3% 1.564,3 1,9% 4.778,8 4.272,7 11,8% 

Locação 1.156,4 1.037,2 11,5% 1.087,0 6,4% 3.297,0 2.998,3 10,0% 

Venda de Ativos 310,3 392,3 -20,9% 365,0 -15,0% 1.133,6 1.007,1 12,6% 

Venda de Ativos Seminovos 301,0 392,3 -23,3% 358,7 -16,1% 985,8 1.007,1 -2,1% 

Venda de Ativos (CPC-06)² 9,3 - - 6,2 49,3% 147,8 - - 

Indústria 127,5 99,5 28,2% 112,3 13,5% 348,3 267,3 30,3% 

Dados Operacionais (R$ milhões e %)                

Capex Contratado 1.179,9 830,2 42,1% 1.326,6 -11,1% 3.345,1 2.642,7 26,6% 

Ativos Novos (Capex) 984,8 760,7 29,5% 1.147,1 -14,2% 2.789,9 2.322,6 20,1% 

Ativos Usados - Sempre Novo 195,1 69,5 180,6% 179,5 8,7% 555,2 320,1 73,4% 
         

Capex Implantado 965,0 883,9 9,2% 770,9 25,2% 2.497,1 2.595,0 -3,8% 

Ativos Novos (Capex) 839,7 776,0 8,2% 610,7 37,5% 2.059,8 2.237,6 -7,9% 

Ativos Usados - Sempre Novo 125,4 107,9 16,2% 160,3 -21,8% 437,3 357,4 22,4% 
         

Extensão de Contratos* 482,9 160,9 200,1% 204,1 136,6% 970,1 696,2 39,3% 
         

Desmobilização de Ativos 425,1 460,5 -7,7% 426,8 -0,4% 1.335,8 1.563,6 -14,6% 

Término de Contratos 313,7 209,4 49,8% 237,4 32,1% 753,2 730,1 3,2% 

Retomadas + Devoluções Antecipadas 111,4 251,1 -55,6% 189,4 -41,2% 582,7 833,5 -30,1% 
         

Imobilizado Bruto de Frota² 19.687,8 18.579,9 6,0% 19.109,6 3,0% 19.687,8 18.579,9 6,0% 

         
Ocupação da Frota 88,8% 86,8% 2,0 p.p. 89,0% -0,2 p.p. 88,8% 86,8% 2,0 p.p. 

Nota: As informações são preliminares, não auditadas e sujeitas a revisão até a data da divulgação oficial. 

¹ Valores líquidos de eliminações intercompany. ² Imobilizado Bruto de frota (valor de compra dos ativos), inclui ativos disponíveis para venda. 

* A partir deste trimestre, a Companhia passa a apresentar a informação de extensão de contratos de forma 
segregada, sem ser incluída no total de Capex Contratado e Capex Implantado, uma vez que não incorrem em 
desembolso de caixa (Capex) e em processo de implantação. 
 

Locação 

• Receita recorde, suportada pelo aumento da frota alugada com aceleração da implantação de contratos de 

ativos novos e redução de retomada de ativos; 

• Capex Contratado: demanda proveniente de diversos setores da economia, contribuindo para a contínua 

diversificação da receita. Praticamente todos os setores da economia atendidos pela Companhia 



                                                       
 

 

apresentaram adição líquida de frota alugada (Capex Implantado maior que a soma dos términos de contratos, 

retomadas e devoluções antecipadas); 

• Capex Implantado: aceleração da implantação de ativos novos à medida que a Companhia vem recebendo 

maior quantidade de ativos das montadoras, em conformidade ao volume contratado ao longo do ano; 

• Sempre Novo: recorde de contratação. Produto com crescente demanda, beneficiado pela idade 

relativamente baixa e pelo melhor mix dos ativos retomados nos últimos trimestres. O menor volume 

implantado no 3T26 vs. 2T26 se deve ao processo de preparação que, uma vez concluído, contribuirá para a 

aceleração da implantação; 

• Extensão de contratos: novo recorde e atingiu o guidance para o ano de 2026 em apenas nove meses – 

R$970,1 milhões representou 129% do ponto médio (R$750 milhões) e 108% do limite superior (R$900 

milhões); 

• Retomadas + Devoluções Antecipadas: R$111 milhões (-56% A/A e -41% T/T). Este volume, quando 

anualizado, representou 2,4% da média do imobilizado bruto de frota do 3T26. Este é o menor patamar já 

registrado desde o começo das retomadas no 1T23. Adicionalmente, as retomadas não apresentaram 

concentração setorial relevante; 

• Ocupação da frota: patamar de setembro em linha a junho de 2026 devido ao aumento do estoque de ativos 

novos que estão em processo de preparação para serem implantados nos próximos meses, efeito este natural 

à forte contratação de ativos novos, sobretudo, no 2T26. Excluindo o efeito do aumento desses estoques 

entre junho e setembro, a ocupação do 3T26 teria sido de 89,3% (+0,3 p.p. vs 2T26 e +2,5 p.p. vs 3T25); 

• Margem EBITDA: em linha com o registrado ao longo de todo o ano; 

 

Seminovos 

• Receita menor, reflete:  

➢ Maior consumo dos estoques de ativos usados pela locação (Sempre Novo recorde) e menor adição de 
ativos ao estoque disponível para venda com o recorde de extensão de contratos e menor volume de ativos 
retomados; 

➢ Mix de ativos vendidos: volume de ativos comercializados em linha com o 2T26, mas com ticket médio 
menor; 

➢ Maior restrição dos bancos na concessão de crédito para financiamento da compra de ativos usados; 

• Margem bruta entre 0 e 1%. 

São Paulo, 21 de outubro de 2026. 

Rodrigo Araujo de Faria 

Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores 


